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A RELAÇÃO DO CONTADOR COM AS DIVERSAS ÁREAS DO CONHECIMENTO

RESUMO

O tema do trabalho consiste nas contribuições das diversas áreas do conhecimento para a formação e atuação do profissional de ciências contábeis. Por isso, este artigo tem como principal objetivo relacionar a contabilidade com as diferentes áreas em uma organização. Para a realização deste estudo, realizou-se pesquisas bibliográficas em livros e sites na internet, pesquisou-se duas empresas, sendo uma grande empresa nacional e uma multinacional, entrevistou-se uma gerente de comunicação, e coletou-se dados baseados nas Demonstrações Contábeis, no Balanço Patrimonial e Notas Explicativas de uma das empresas. Os resultados revelaram que o contador precisa conhecer e utilizar diferentes áreas do conhecimento para sua atuação nas organizações, por isso precisa de uma boa formação para a execução de suas atividades. 

PALAVRAS-CHAVE

Contabilidade. Contador. Organização. Gestão. Conhecimento. 
1 INTRODUÇÃO

O presente artigo pretende relacionar o contador com as diferentes áreas do conhecimento para sua formação, bem como para a execução do seu trabalho na gestão das organizações. Para o desenvolvimento deste artigo foram realizadas pesquisas bibliográficas em livros e sites na internet e em duas empresas de grande porte, foi feita uma entrevista e coletado dados em seu Balanço Patrimonial e Notas Explicativas. O presente artigo é dividido em quatro tópicos. O primeiro apresenta e caracteriza a empresa, a sua história, suas fases de desenvolvimento, sua estrutura organizacional, sua política empresarial, e a formação de diferentes grupos na organização. Além disso, os valores que a empresa procura estabelecer entre os seus colaboradores através de um Código de Ética. Para tanto, utilizou-se como exemplo as empresas Gerdau S.A e  ArcellorMittal Bioflorestas.
O segundo tópico trata da gestão dos investimentos, do Imobilizado e Intangível em uma organização. Para isso, foi feito um estudo na empresa Gerdau S.A. listada na bolsa de valores. Com a crescente globalização da economia e das relações internacionais surge a necessidade de uma eficiente gestão voltada para os investimentos, Imobilizado e Intangível. 

No terceiro tópico foi desenvolvido um modelo de regressão linear simples, para analisar a relação existente entre a Despesa com Vendas e a Receita de Vendas da empresa Gerdau S.A. Por intermédio do programa Minitab, que é um programa padrão de aprendizagem de estatística, foram feitos além dos cálculos necessários, as representações gráficas para facilitar a análise e a interpretação dos dados pesquisados. 
No quarto tópico pesquisou-se e relatou-se o procedimento a ser seguido pelo contador para a elaboração do regulamento da empresa, da folha de pagamento, do planejamento salarial e das rotinas trabalhistas. Além disso, relatou-se qual o papel do contador no planejamento tributário e a responsabilidade das empresas diante da defesa e preservação do meio ambiente. 
A abordagem do tema justifica-se pela necessidade do conhecimento do contador em diversas áreas. Assim sendo, visando analisar o assunto proposto de maneira ordenada e sintética, pretende-se através deste artigo expor de forma clara e precisa o tema pesquisado. 

2 O CONHECIMENTO DO CONTADOR NA GESTÃO EMPRESARIAL E OS VALORES DA ORGANIZAÇÃO
A psicologia aplicada nas organizações contribui de maneira significativa para a empresa, bem como para a formação do profissional contábil. O contador é também um administrador, e para ter sucesso precisa conhecer sobre a organização em que atua, ou seja, a sua história, a política da empresa, a missão, a visão, os valores, entre outros. Na pretensão de conhecer essas informações numa organização foi feita uma pesquisa na empresa Gerdau S.A. 

Gerdau S.A. é uma sociedade anônima de capital aberto, com sede no Rio de Janeiro, capital. Realiza suas atividades em várias partes do mundo como Argentina, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, entre outros. Além disso, exporta seus produtos para os cincos continentes. 

A Gerdau tem como atividade a produção de aços longos ao carbono, aços planos, aços especiais e peças forjadas e fundidas, além de oferecer serviços associados. Seus produtos são utilizados em diferentes setores como: construção civil, infraestrutura, indústria, agropecuária, mineração, petroquímica, ferroviária, naval, ortodôntica, médica e alimentícia.

O grupo Gerdau foi fundado pelo emigrante alemão Johannes Heinrich Kaspar Gerdau conhecido como João Gerdau, que veio para o Brasil no ano de 1869, em busca de novos empreendimentos. A trajetória da Gerdau teve início em 1901, com a Fábrica de Pregos Pontas de Paris, em Porto Alegre (RS). O ano de 1948 marcou a entrada da Companhia na indústria do aço, com a aquisição da usina Riograndense, localizada também em Porto Alegre, para garantir o fornecimento de matéria-prima para a produção de pregos. Nas décadas seguintes, a Gerdau seguiu expandindo suas operações para a produção de aço no Brasil, por meio da construção e aquisição de unidades junto aos principais pólos consumidores, além de ampliar sua rede de distribuição. O primeiro passo em seu processo de internacionalização ocorreu no Uruguai, com a aquisição da empresa Laisa em 1980. Esse movimento se seguiu com a compra da Courtice Steel, localizada na província de Ontário (Canadá) em 1989. Ao longo dos anos seguintes, a ampliação dos negócios fora do país resultou na entrada nos mercados em distintos países das Américas, Europa e Ásia. 

Uma das principais crises sofridas pela Gerdau foi em 2008, onde houve retração da demanda de seus produtos e, consequentemente, de seus negócios.  A Gerdau tem feito um esforço contínuo, desde esta crise, para adotar corte de custos e segurar a rentabilidade.

A Gerdau não disponibilizou documentos internos, como Decretos, Regulamentos, Normas, entre outros. 

A Gerdau segue padrões internacionais de governança corporativa e, em todas as suas operações, utiliza os mais modernos instrumentos de gestão. A estrutura de governança corporativa da Gerdau é formada pelo Conselho de Administração e pela Diretoria, esta coordenada pelo Comitê Executivo, o qual desempenha suas funções com o apoio dos Comitês de Governança Coorporativas, de Estratégia e de Remuneração em Sucessão. Na estrutura, há a participação de Conselhos Fiscais. A gestão da Gerdau é feita pela Diretoria, cujo Comitê Executivo coordena as operações de negócios e é o elo entre elas e o Conselho de Administração. São seis operações de negócios, definidas a partir da linha de produtos e/ou localização geográfica das unidades: Aços Longos Brasil, Açominas, Aços Especiais, América do Norte, América Latina e Índia. A Assembléia de Acionistas define sobre os destinos dos lucros, distribuição dos dividendos, entre outros. (Anexo A, p. 21)
Os processos funcionais fornecem suporte a todas as operações do grupo. As áreas funcionais mais destacadas são: Gestão de Pessoas e Desenvolvimento Organizacional que é responsável por desenvolver equipes e líderes com alto desempenho e comprometimento. Marketing e Vendas que tem como responsabilidade perceber, gerar e atender demandas do mercado no segmento siderúrgico. O Setor Industrial que é responsável por promover a competitividade e a integração das operações da empresa.   O Setor Contábil que tem por objetivo uniformizar as práticas contábeis da Gerdau, permitindo a correta leitura da performance financeira de suas empresas tanto em informações societárias como gerenciais. 

A Gerdau adota uma política voltada para a satisfação de seus colaboradores, acionistas, clientes, fornecedores e comunidades por meio da melhoria contínua de produtos e serviços, processos e sistema de gestão. Para tanto, atua comprometida com a qualidade, com o controle dos riscos à saúde e à segurança dos colaboradores e com a gestão de aspectos e a prevenção de impactos ambientais. 

A Gerdau tem como a missão gerar valor para seus clientes, acionistas, equipes e a sociedade, atuando na indústria do aço de forma sustentável. A sua visão consiste em ser global e referência nos negócios em que atua.  A cultura da Gerdau consiste na ética e nos valores que se eternizam há mais de um século. Seus colaboradores têm orgulho de trabalhar na companhia, mostrando assim comprometimento com os resultados. Isso porque a Gerdau oferece aos seus profissionais condições de crescer, ampliar sua visão de mundo, correr riscos e assumir responsabilidades.

As exigências e processos da organização levam à formação de grupos formais e informais que formam-se por várias razões, como necessidades, o desejo de proximidade, a atuação e as metas. Existem dois tipos de grupo formal, o grupo de comando que é especificado pelo organograma da empresa e o grupo de tarefa que compõe-se de empregados que trabalham juntos para execução de  mesmo serviço. Os grupos informais são grupamentos de pessoas surgidos naturalmente nas situações de trabalho, em resposta a necessidades sociais. São dois grupos informais específicos, o grupo de interesse onde indivíduos que podem ou não ser membros de um mesmo grupo de comando ou tarefa juntar-se para um mesmo objetivo, e o grupo de amizade, que se forma porque seus membros têm alguma coisa em comum. Assim, como surgem amizades também aparecem os conflitos entre os grupos, que são causados principalmente pelas diferenças individuais, pelos recursos limitados, pela diferenciação de papéis e pelo clima organizacional.

A organização informal apresenta dentre algumas de suas características, a relação de coesão ou de antagonismo, onde as pessoas criam relações pessoais de simpatia ou antipatia e a interação em grupos informais, onde cada um adquire uma posição social (status) independente de sua posição na organização formal. 
Cada indivíduo executa um papel, ou seja, uma função de acordo com o cargo que ocupa na organização. O cargo que cada um ocupa exige contatos e relações formais com outras pessoas, que é a interação causada pela própria organização. 

A comunicação é um dos processos fundamentais na organização, que pode ser através da comunicação pessoal direta falada, a linguagem funciona como código e é reforçada por elementos de comunicação não-verbal e da comunicação interpessoal, que pode se dar a distância através da escrita, telefone ou internet. 

Liderança é a influência interpessoal exercida numa situação e dirigida por meio do processo da comunicação humana para alcançar um objetivo. Na empresa podem existir três estilos de liderança: autocrática, liberal e democrática. Na liderança autocrática o grupo não tem iniciativa, sofre tensão, medo e pressão; na liderança liberal o líder delega totalmente suas obrigações para o grupo; e na liderança democrática o líder motiva e incentiva o grupo, tendo assim um rendimento de boa qualidade.

Com 110 anos de história, a Gerdau rege sua conduta por valores centenários e por rigorosos princípios éticos, fundamentais para um relacionamento de transparência com seus públicos de interesse e para a continuidade de sua trajetória de desenvolvimento sustentável.

Toda sociedade estabelece uma moral, isto é, valores sobre o bem e o mal, ao que é permitido e ao proibido, e a conduta correta a ser seguida pelos seus membros. Mas, apenas a pura existência da moral não quer dizer a existência de uma ética, é preciso reflexão que discuta, problematize e interprete o significado dos valores morais. O homem é formado pelos costumes da sociedade em que vive, que os educa para respeitar e reproduzir os valores propostos por esta como bons e, assim, como obrigações e deveres. Ética e moral referem-se ao conjunto desses costumes tradicionais de uma sociedade, que são considerados valores e obrigações para a conduta de seus membros.

Para que exista a conduta ética é necessário que haja o agente consciente, que é aquele que sabe o que faz, conhece as causas e os fins de sua ação, o significado de suas atitudes e a essência dos valores morais. Deste modo, a ética pode ser entendida como educação do caráter do sujeito moral, para dominar racionalmente seus impulsos e desejos, para orientar sua vontade rumo ao bem e à felicidade, e assim formá-lo como membro da sociedade.

O Código de Ética é um instrumento de realização da filosofia da empresa, de sua visão, missão e valores. O Código de Ética Gerdau reúne os princípios éticos para a utilização na condução dos negócios e na relação com os diversos públicos: fornecedores, clientes, concorrentes, acionistas, governo, comunidade e meio ambiente. É aplicável aos colaboradores de todos os níveis em todas as operações. 

A informação sobre qualquer comportamento ilegal ou antiético ocorrido nesta empresa, deve ser imediatamente informado ao Gestor para que possa ser tomada as medidas apropriadas. No entanto, essa não é a única alternativa, o colaborador pode acessar o Canal da Ética pela Intranet Gerdau ou Ramal 1901.

A Gerdau não informou quais os problemas éticos que enfrenta no relacionamento com os seus colaboradores e com os seus clientes, e também não informou quais os comportamentos antiéticos mais comuns. Para isso, foi feita uma pesquisa na empresa ArcelorMittal BioFlorestas, que tem áreas preservadas e de reflorestamento de eucalipto. 

De acordo com Valadares (10 maio 2012) gerente de comunicação da ArcelorMittal BioFlorestas não há nenhum registro sobre problemas éticos e comportamento antiéticos que esta empresa enfrenta no relacionamento com os seus colaboradores e clientes. É importante salientar, que a ausência de registros sobre problemas e comportamentos antiéticos não significa que estes não possam existir, pois empresas são formadas por pessoas, e dentro destas organizações podem haver tanto pessoas éticas como antiéticas. 

Para Valadares (10 maio 2012) as atitudes antiéticas que a ArcellorMittal Bioflorestas considera são: a participação do empregado em  discussão, contrato ou acordo com concorrentes em relação à precificação, condições de venda ou oferta de produtos, divisão de mercados ou qualquer outra atividade que restrinja ou possa vir a restringir a livre concorrência; a influência do empregado diretamente ou por meio de outras pessoas  em decisões da empresa sobre quaisquer assuntos visando obter benefícios pessoais diretos ou indiretos; a promessa aos clientes por parte do empregado, que provavelmente não possa ser mantida, com relação à qualidade e características do produto, prazos de entrega e preços; a divulgação de informações confidenciais da empresa e de informações relativas a uma pessoa física, como dados de um empregado, que  podem ser reveladas a terceiros somente quando tal revelação for autorizada pelo indivíduo em questão; a omissão ou dissimulação de operações e negócios,  pois estes devem refletir fielmente a totalidade dos ativos e passivos da empresa quando apresentados nos  livros, registros, documentos e declarações; a utilização de sistemas de email e de internet para qualquer propósito impróprio ou ilegal, inclusive para transmissão de conteúdos que possam ser vistos como insultantes ou ofensivos a outras pessoas, tais como mensagens, desenhos ou piadas que possam ser interpretados como discriminatórios; o assédio sexual ou de qualquer outro tipo, seja por parte de um empregado a outro, por um empregado a um cliente ou fornecedor ou vice-versa; entre outras atitudes anti éticas. 

Portanto, o Código de Ética existe para orientar as ações dos colaboradores dentro da empresa, ou seja, evitar comportamentos antiéticos. Sendo assim, se o Código de Ética de fato cumprir o seu papel, sem dúvida significará um diferencial que agregará valor à empresa. 

3 A GESTÃO DOS INVESTIMENTOS,  IMOBILIZADO E INTANGÍVEL
A Gerdau S.A. é uma empresa siderúrgica brasileira regida sob a forma jurídica de sociedade anônima de capital aberto. Esta empresa e suas controladas se dedicam principalmente, à produção e comercialização de produtos siderúrgicos em geral através de usinas. Possui mais de 140 mil acionistas, com ações listadas nas Bolsas de Valores de São Paulo, Nova York, Madri e Lima.

De acordo com o item IV, art. 179, da Lei 6.404/76, ativo imobilizado são os direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção das atividades da empresa ou exercidos com essa finalidade, além disso, os decorrentes de operações que transfiram a empresa os benefícios, riscos e controle desses bens. 

A Gerdau S.A reconhece a depreciação de seus ativos de longa duração através do método linear. Conforme Iudícibus et al (2010, p. 251) “a depreciação por este método é calculada dividindo-se o valor depreciável pelo tempo de vida útil do bem”.  Esta empresa utiliza o custo histórico acrescido de correção monetária deduzido das respectivas depreciações, exceto os terrenos que não são depreciados por não haver diferença substancial entre o valor contábil e o valor justo dos ativos imobilizados. 

A depreciação é calculada pelo método linear ajustado pelo nível de utilização de certos ativos, a taxas que levam em consideração a vida útil estimada dos bens e o valor residual estimado dos ativos no final de sua vida útil. Custos subsequentes são incorporados ao valor residual do imobilizado ou reconhecidos como item específico, conforme apropriado, somente se os benefícios econômicos associados a estes itens forem prováveis e os valores mensurados de forma confiável. O valor residual ao final da vida útil e a vida útil estimada dos bens são revisados e ajustados, se necessário, na data de encerramento do exercício. A Gerdau adota o critério de depreciação vida útil contábil e, portanto, faz ajustes em Livros Auxiliares (LALUR) pela depreciação vida útil fiscal.   

Conforme a Lei 6.404/76, mediante seu art. 179, item IV, ativo intangível são direitos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da empresa ou exercidos com essa finalidade, inclusive o fundo de comércio adquirido. Os ativos intangíveis da Gerdau são compostos principalmente por certificados de redução de emissão de carbono e fundo de comércio, que representam a capacidade de geração de valor agregado de companhias adquiridas com base no histórico de relacionamento com clientes. Segundo Marion (2009, p. 328) a expressão goodwill é traduzida para o português como fundo de comércio, embora os significados dos termos sejam diferentes. Os ativos intangíveis desta empresa estão classificados no subgrupo “Outros Intangíveis” que é composto pelas subcontas Relacionamento com fornecedores, Desenvolvimento de software, Cert. redução de emissão de carbono, Relacionamento com clientes, e Outros. 

Os ativos intangíveis da Gerdau são avaliados pelo custo de aquisição, deduzido da amortização acumulada e perdas por redução do valor recuperável, quando aplicável. Os ativos intangíveis que possuem vida útil definida são amortizados considerando a sua utilização efetiva ou um método que reflita o benefício econômico do ativo intangível. O valor residual dos itens do intangível é baixado imediatamente ao seu valor recuperável quando o saldo residual exceder o valor recuperável. O intangível do relacionamento com clientes e fornecedores é amortizado com base em um método acelerado que considera o futuro benefício econômico esperado fornecido ao longo do tempo por esses novos clientes e fornecedores adquiridos. Os ativos intangíveis são revisados anualmente para efeitos de avaliação por perdas pela não recuperabilidade, ou se os acontecimentos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. A Gerdau revisa o período de amortização e o método de amortização para seus ativos intangíveis com vida útil definida ao final de cada exercício.

A respeito da redução ao valor recuperável (impairment test) a Lei 6.404/76, em seu art. 183 do § 3º estabelece que a empresa deverá efetuar, periodicamente, a análise sobre a recuperação dos valores registrados no imobilizado e intangível, afim de que sejam registradas as perdas de valor do capital aplicado quando houver decisão de interromper os empreendimentos ou atividades a que se destinavam ou quando comprovado que não poderão produzir resultados suficientes para a recuperação desse valor. Na realidade, este teste se obriga a ser feito para todos os ativos, sem exceção. 
Na data de cada Demonstração Financeira, a Gerdau realiza uma análise para determinar se existe evidência de que o montante dos ativos de vida longa não será recuperável, se tal evidência é identificada, o montante recuperável dos ativos é estimado na conta “Provisão para redução ao valor recuperável dos ativos”.  O montante recuperável de um ativo é determinado pelo maior entre: (a) seu valor justo menos custos estimados de venda e (b) seu valor em uso. O valor em uso é mensurado com base nos fluxos de caixa descontados (antes dos impostos) derivados pelo contínuo uso de um ativo até o fim de sua vida útil. Quando o valor residual de um ativo exceder seu montante recuperável, a Gerdau reconhece uma redução no saldo de livros destes ativos. Para os ativos registrados ao custo, a redução no montante recuperável pode ser registrada no resultado do ano. Se o montante recuperável do ativo não puder ser determinado individualmente, o montante recuperável dos segmentos de negócio para o qual o ativo pertence é analisado. 

A Gerdau avalia a recuperabilidade do ágio de um investimento anualmente e usa práticas aceitáveis de mercado, incluindo fluxos de caixa descontados para unidades com ágio alocado e comparando o valor contábil com o valor recuperável dos ativos. A recuperabilidade do ágio é avaliada com base na análise e identificação de fatos e circunstâncias que podem resultar na necessidade de se antecipar o teste realizado anualmente. 

A estrutura do Balanço Patrimonial da Gerdau foi elaborada e apresentada de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), e também de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Na p. 22, no anexo B deste artigo é apresentado o Balanço Patrimonial da Gerdau S.A em 31 de dezembro de 2011.
A Lei 6.404/76, em seu item III, no art. 179 determina que os investimentos são participações permanentes em outras sociedades e os direitos de qualquer natureza, não classificáveis no ativo circulante, e que não se destinem a manutenção da atividade da empresa. Além disso, estes também não são classificados no Realizável a Longo Prazo. A Gerdau S.A. tem parte substancial de seu resultado proveniente de investimentos em controladas e coligadas. O critério de avaliação utilizado para estes investimentos é o método de equivalência patrimonial. No exercício de 2011, esses investimentos resultaram em uma equivalência patrimonial positiva de R$ 2,2 bilhões. O valor desses investimentos, em 31 de dezembro de 2011, totalizava R$ 26,3 bilhões. 

Os investimentos em ativo Imobilizado no ano de 2011 somaram R$ 2,0 bilhões. Desse total, 75% foram direcionados para as unidades do Brasil, os 25% restantes para as unidades em outros países. O grupo Gerdau vai elevar investimentos nas operações de produção de matérias-primas do aço, com destaque para minério de ferro e carvão metalúrgico. O plano de investimento em ativo imobilizado para 2012 a 2016 está estimado em R$ 10,3 bilhões, sendo 70% aproximado para as unidades do Brasil.       

Patentes, tecnologia, Know-how, capital humano, design industrial, licenças ambientais locais e internacionais, contratos de distribuição e representação, entre outros são alguns dos investimentos que contribuem para a riqueza dos intangíveis da Gerdau sob a rubrica “valor da marca”.  
A Gerdau investe para ganhar escala e competitividade no cenário internacional. Seus investimentos são destinados à expansão e atualização das plantas industriais e à aquisição de ativos em regiões com potencial de consumo de aço.
4 A IMPORTÂNCIA DO EMPREGO DA ESTATÍSTICA  PARA O CONTADOR  
A estatística colabora para formação e atuação do contador, pois este é um gestor e necessita de diversas informações para a tomada de decisões em uma empresa. A empresa pesquisada faz vários tipos de análises em suas demonstrações financeiras. Isso significa que, utiliza dados numéricos para poder determinar e até mesmo prever como um produto/serviço será utilizado e se o mesmo trará rentabilidade para empresa ou não. 
A análise de regressão é utilizada principalmente com o objetivo de previsão. O propósito na análise de regressão é o desenvolvimento de um modelo estatístico que possa ser utilizado para prever os valores de uma variável dependente ou resposta, com base nos valores de uma variável independente ou explicativa. 

Para o estudo de regressão linear foi desenvolvido um modelo de regressão linear simples na empresa Gerdau S.A. Para tanto, foram coletados dados de suas demonstrações contábeis, a fim de verificar a existência de uma relação entre as variáveis Despesas com Vendas e Receitas de Vendas.

A tabela com os dados sobre a Receita de Vendas e a Despesa com Vendas da empresa nos anos de 2002 a 2009 encontra-se na p. 19, no apêndice A deste artigo, onde Y = Receita de Vendas (é a variável que supomos depender de x) e X = Despesas com Vendas (é a variável independente). 

Os pares de valores das duas variáveis foram colocados num diagrama cartesiano chamado diagrama de dispersão, que é um gráfico de pontos bidimensional utilizado para avaliar o tipo de relação existente entre estas duas variáveis. Para tanto, foi utilizando o programa Minitab. O gráfico de dispersão pode ser visto na p. 20 no apêndice B.
O coeficiente de correlação foi utilizado para medir o sentido e a intensidade da relação linear entre as variáveis estudadas. Conforme a fórmula que se segue:
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Utilizando o programa Minitab, o coeficiente de correlação encontrado foi: r = 0,874.

Pelo diagrama de dispersão e pelo coeficiente de correlação há evidência de uma forte correlação positiva entre as variáveis Receita de Vendas e Despesa com Vendas. Indicando que quanto maior a Despesa com Vendas, maior será a Receita de Vendas. 
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Como existe uma relação linear entre Receita de Vendas e Despesa com Vendas calculamos a equação de regressão que melhor apresente a relação entre essas variáveis:

 b0 = é o coeficiente linear ou intercepto da reta.  

b1 = é o coeficiente angular ou inclinação da reta. 

O Método dos Mínimos Quadrados é um critério que utiliza os dados da amostra para obter os valores de b0 e b1. As estimativas de mínimos quadrados b0 e b1 são:
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A equação de regressão que melhor descreve a relação das variáveis estudadas foi encontrada através do programa Minitab, conforme gráfico exibido no apêndice B na pág. 20 e apresentada a seguir: Receita de Vendas = - 6.652.025 + 40,67 Despesa com Vendas.

b0 = - 6.652.025 é o coeficiente linear ou  intercepto da reta (valor de y para x = 0). Indica que para nenhuma Despesa de Vendas a Receita de Vendas é – 6.652.025 milhares de reais.

b1 = 40,67 é o coeficiente angular ou inclinação da reta. Significa que para cada aumento de uma unidade a mais na Despesa com Vendas, aumentará 40,67 a Receita com Vendas.

Com base no resultado podemos fazer previsões da despesa com vendas. Por exemplo:

Para uma despesa com vendas de R$ 560.000 (milhares de reais) o valor da receita de vendas obtida seria: Receita de Vendas = - 6.652.025 + 40,67 X 560.000 = 16.123.175 (milhares de reais).

Para uma despesa com vendas de R$ 300.000 (milhares de reais) o valor da receita de vendas obtida seria: Receita de Vendas = - 6.652.025 + 40,67 X 300.000 = 5.548.975 (milhares de reais).

O coeficiente de determinação mede a proporção da variação em Y que é explicada pela equação de regressão estimada. Quanto maior o coeficiente, maior será a proporção da variação em Y explicada pela equação estimada. 

R2   =   r2 x 100, portanto  R2  =   0,8742 x 100 = 76,4%.
Este é um modelo confiável, pois 76,4% da variação total da Receita de Vendas é explicada pela variação da Despesa com Vendas através da equação de regressão estimada. Os outros 23,6% restantes são explicados por outros fatores além da Despesa com Vendas e que não foram incluídos no exemplo apresentado.

Portanto, pelo estudo realizado se pode comprovar a grande importância da estatística como auxílio no trabalho do profissional contábil, para que este possa contribuir na gestão da organização. A Gerdau através de diversos estudos estatísticos monitora rigorosamente os riscos de seus negócios, os fatores relacionados à sua produtividade, entre outros. Com isso, os estudos estatísticos também colaboraram de maneira significativa para que a Gerdau alcança-se em 2011 a posição de 10ª maior produtora de aço do mundo. 

5 AS RELAÇÕES DO CONTADOR COM VÁRIAS ÁREAS DO DIREITO
O Regulamento da empresa é um conjunto sistemático de regras, escritas ou não, estabelecidas pelo empregador com ajuda do contador que o orientará na confecção do regulamento, com ou sem a participação dos empregados, para tratar de questões de ordem técnica ou disciplinar no âmbito da empresa, organizando o trabalho e a produção.

Os procedimentos a serem seguidos pelo contador, para a elaboração do regulamento da empresa, vão ter como limites em primeiro lugar, a Constituição e a Lei. Em segundo lugar, o regulamento não poderá contrariar as normas coletivas da categoria, nem as decisões das autoridades competentes, aplicando-se por analogia o mesmo comando legal. A única exceção à regra seria o fato de o regulamento estabelecer condições mais favoráveis ao empregado. Não se poderá também estabelecer regras no regulamento a que venham contrariar a moral, os bons costumes e a ordem pública, nem que desrespeitem a dignidade do trabalhador como pessoa humana.

O planejamento salarial é realizado por intermédio do plano de cargo e salário, o qual normatiza, internamente, a sistemática de promoção e progressão da carreira dos empregados. O contador tem um papel importante no planejamento salarial, pois implantará um sistema de remuneração que estará convincente com a realidade financeira da empresa, e também cuidará para que a empresa efetue os pagamentos em dia dos impostos, dos salários, entre outros, sem sofrer com incidências de multas e penalidades fiscais. 

O salário pago ao empregado é integrado à remuneração pelo valor fixo estipulado pelo seu empregador, além deste valor, as comissões, percentagens, gratificações ajustadas, diárias para viagens (que excedam 50% do salário percebido pelo empregado) e abonos pagos pelo empregador. De acordo com o art.457 da CLT na remuneração do empregado compreendem-se “além do salário devido e pago diretamente pelo empregador, como contraprestação do serviço, as gorjetas que receber”. 

Para a elaboração da folha de pagamento o contador deve estar atento às devidas remunerações pagas ao empregado, observando, entre outros, o pagamento do décimo terceiro salário, a existência de adicionais, salário-família, salário-maternidade.
Descanso semanal remunerado é a folga a que tem direito o empregado, após determinado número de dias ou de horas de trabalho por semana. O período deve ser de 24 horas consecutivas, preferencialmente ao domingo. Apesar de o empregado não trabalhar é devida a remuneração do repouso semanal. 

Além disso, o contador deve observar quais os descontos no salário do empregado, como antecipações salariais, contribuições sindicais, imposto de renda, vale-transporte. São lícitos os descontos salariais, desde que autorizados anteriormente e por escrito pelo empregado, de valores referentes à assistência médica, odontológica, de seguro, de previdência privada, ou de entidade cooperativa, cultural ou recreativa-associativa. As faltas injustificadas e os atrasos são descontados do salário do empregado. Também são descontados os encargos sociais INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) e FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de Serviço).
O PIS é um fundo de participação gerido pelo governo federal. O trabalhador recebe um número, por meio do cadastramento no programa, que possibilitará consulta e saques dos benefícios sociais. 

As principais rotinas trabalhistas são realizadas através dos seguintes processos: elaboração da folha de pagamentos; procedimentos para formalização de admissão e demissão; registro em CTPS (Carteira de Trabalho e Previdência Social); Cadastro e manutenção de registro de empregados; elaboração de contratos de experiência; atendimento as exigências legais; acompanhamento de Dissídios, Acordos, Convenções Coletivas; manutenção e controle sobre a concessão e pagamento de férias normais ou coletivas; cadastro do empregado no PIS; elaboração de fichas de dependentes para IRRF, salário-família; elaboração das guias de recolhimentos dos encargos sociais e tributos afins: FGTS, INSS, IRRF e obrigações sindicais; elaboração das rescisões e GRRF (Guia de Recolhimento Rescisório do FGTS) e o acompanhamento junto ao Ministério do Trabalho e Sindicatos, entre outros. 

O planejamento tributário é um conjunto de sistemas que tem como objetivo a diminuição, de forma legal, da quantidade de impostos a serem pagos ao governo. Para se iniciar um planejamento tributário deve-se fazer uma análise completa da estrutura da empresa, na qual serão identificados quais as tributação sofridas por ela. Esse estudo geralmente é feito por um contador, que poderá classificar a organização no Lucro Real, Simples ou Presumido. Adequar à empresa na classificação correta é fundamental para evitar gastos desnecessários e prejuízos.

Os principais tributos federais são: Importação de produtos estrangeiros (II); Exportação, para o exterior, de produtos nacionais ou nacionalizados (IE); Rendas e proventos de qualquer natureza (IR); Produtos industrializados (IPI); Operações de crédito, câmbio e seguro, ou relativas a títulos ou valores imobiliários (IOF); Propriedade territorial rural (ITR); Grandes fortunas (IGF).

Os tributos estaduais principais são: Transmissão causa mortis e doação de quaisquer bens e direitos (ITCMD); Operações relativas à circulação de mercadorias e sobre prestações de serviços de transporte interestadual e intermunicipal e de comunicação, ainda que as operações e as prestações se iniciem no exterior (ICMS); Propriedades de veículos automotores (IPVA). 

Os tributos municipais são: Propriedades predial e territorial urbana (IPTU); Transmissão intervivos, por ato oneroso, de bens imóveis e de direitos reais sobre imóveis, ressalvadas as exceções legais (ITBI); Serviços de qualquer natureza (ISS).

As Rotinas Fiscais a serem seguidas pelo Contador são a apuração de Impostos como: ICMS, ISS, PIS, COFINS, IRPJ, CSLL, IPI, entre outros.  A emissão de carta de correção de notas fiscais; a escrituração de livros (Entrada, Saída, Registro de Apuração de ICMS, Registro de Apuração de IPI, Inventário, Serviço, e demais documentos obrigatórios pela legislação); a emissão de Notas Fiscais eletrônicas - Municipal e Estadual; além disso, o contador deve fazer um acompanhamento diário das mudanças na legislação fiscal. 

O contador desempenha um importante papel para a preservação e proteção do meio ambiente, contribuindo para o desenvolvimento sustentável da empresa. Para prestar essas informações o contador deve ter conhecimento das atividades relacionadas à gestão ambiental, das medidas de proteção e prevenção ambiental, das causas e consequências dos impactos ambientais, e das leis ambientais, para que assim, possa dar orientações necessárias para a tomada de decisão na gestão da empresa. As informações ambientais devem constar nas notas explicativas da empresa. Assim, conscientizando a sociedade da contribuição que está prestando para diminuir os impactos negativos causados ao meio ambiente. 

A empresa Gerdau S.A. trabalha continuamente para reduzir o impacto de suas atividades no meio ambiente. Por isso, segue rigorosas práticas de proteção à natureza, investe em novas tecnologias industriais e busca racionalizar o uso de recursos naturais e insumos. Em 2011, foram destinados R$ 370,9 milhões para a proteção do meio ambiente. Na posição de maior recicladora da América Latina, a Gerdau transforma anualmente milhões de toneladas de sucata ferrosa em aço. Mais de 75% da produção da Gerdau é feita a partir de aciarias elétricas, cuja principal matéria-prima é a sucata. A utilização desse insumo para o processo produtivo do aço contribui para a preservação do meio ambiente, à medida que reduz o uso de energia e, consequentemente, as emissões de CO2.

O contador deve participar de forma ativa neste processo de planejamento, avaliação e controle das questões ambientais, registrando e divulgando as medidas adotadas e os resultados alcançados. Assim, o conhecimento do contador sobre Direito Ambiental contribui de maneira primordial para a execução do seu trabalho na empresa. 

6 CONCLUSÃO

Com base neste artigo, se pode compreender a importância do conhecimento do contador em diversas disciplinas, que são responsáveis pela sua formação profissional, e consequentemente para que este tenha sucesso na execução do seu trabalho na organização. 
Foi possível verificar que o contador que conhece sobre a organização em que atua, contribui para o crescimento e alcance dos objetivos organizacionais. O código de ética empresarial constitui um instrumento importante para a comunicação dos valores, princípios e missão da organização. Atua como comunicador da filosofia organizacional e como orientador às ações dos colaboradores, à tomada de decisões e às relações da organização com seus diversos públicos. 

O profissional contábil deve gerir de maneira eficiente os investimentos, o imobilizado e o intangível de uma organização. Para tanto, precisa de um corpo de conceitos e uma metodologia que possam representar, de modo objetivo, os eventos econômicos ocorridos na organização.  
A estatística foi uma ferramenta de grande valor para a elaboração deste artigo, pois reafirmou a sua extrema importância na execução do trabalho do contador. Através dos dados coletados verificou-se a existência de uma relação forte e positiva entre as variáveis pesquisadas.  Tais informações colaboram de maneira primordial para a tomada de decisões do contador na organização.
Para a formação do profissional contábil é imprescindível que este conheça sobre as diversas áreas do direito. O contador que sabe os procedimentos a serem seguidos para a elaboração do regulamento da empresa e da folha de pagamento, do planejamento salarial, e das rotinas trabalhistas, bem como sabe qual o seu papel no planejamento tributário, e sua responsabilidade diante da defesa e preservação do meio ambiente, executa o seu trabalho de forma correta e segura, sendo assim uma peça chave na organização. 
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APÊNDICE A – Tabela das Despesas com Vendas e Receita de Vendas
	Dados sobre a Receita de Vendas e Despesas com Vendas anuais referentes aos anos de 2002 a 2009 (em milhares) da empresa Gerdau S.A.

	Ano
	Receita de Vendas (Variável y)
	Despesa com Vendas (Variável x)

	2002
	5.247.913
	284.142

	2003
	7.306.927
	407.717

	2004
	9.975.760
	400.317

	2005
	10.150.722
	447.342

	2006
	11.209.670
	462.014

	2007
	12.955.757
	460.362

	2008
	15.474.610
	505.411

	2009
	10.596.318
	380.042

	Fonte: Pesquisa do Grupo Maio/2012 


APÊNDICE B – Gráficos Estatísticos  
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Fitted Line Plot

Receita de Vendas =  - 6652025 + 40,67 Despesa com Vendas


Gráfico com linha ajustada: 
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ANEXO A - Estrutura de Governança Corporativa da Gerdau S.A.
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ANEXO B – Balanço Patrimonial da Gerdau S.A. em 31 de dezembro de 2011
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